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1. INTRODUÇÃO

A inovação tecnológica vem sendo cada vez mais procurada le-
vando em conta a evolução científica. Em consequência, há um au-
mento na procura  de  novas estratégias educacionais  para o  melhor
discernimento dos alunos sobre conteúdo teórico em aula (MORAES;
SILVA, 2015).

Dentro dos métodos educacionais destaca-se a utilização da ex-
perimentação, sendo considerada de suma importância, pois, possui a
função de auxiliar o educador, e devido a isto possui a possibilidade de
gerar a formação de um conhecimento científico e a superação de idei-
as da comunidade em geral. O professor terá como desafio estimular a
curiosidade de seus alunos (SANTOS; SCHNETZLER, 1996).

Alguns pontos são importantes para a inclusão de metodologi-
as que fazem uso de técnicas via instrumentação com materiais de bai-
xo  custo  que  ajudarão  no  ensino  de  física  nas  escolas  (BAROJAS,
1988):

*DOI - 10.29388/978-65-86678-08-6-0-f.89-98
1Instituto de Estudos Costeiros (IECOS), Campus Universitário de Bragança, Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA). E-mail: tayanayngrid@gmail.com 
2Instituto de Estudos Costeiros (IECOS), Campus Universitário de Bragança, Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA). E-mail: nayarachristyna@gmail.com   
3Faculdade de Física, Campus Universitário de Ananindeua, Universidade Federal
do Pará. E-mail: ferrer@ufpa.br 

89

mailto:ferrer@ufpa.br
mailto:nayarachristyna@gmail.com


• Instigar  o  aluno  a  entender  os  fenômenos  da  física
como parte da sua vida diária;
• Novas  metodologias  podem servir  de  motivações  aos
professores deixando-os mais entusiasmados aos conteú-
dos explorados. Quanto mais motivados tiverem, mais os
alunos se sentirão motivados a aprender.

A física é vista como uma disciplina de difícil compreensão, o
conhecimento sobre a óptica é dificultada devido à extensão do conte-
údo e pouca carga horária reservada para o ensino (GALILI, 1996).

A ausência de laboratórios providos de equipamentos e o uso
excessivo de livros em aulas monótonas podem ser superados acres-
centando a realização de experimentações de baixos custos, o que leva
os  educandos  a  uma  respectiva  melhora  da  capacidade  criativa
(ROSITO, 2003).

As aplicações de aulas mais dinâmicas poderão dinamizar os
conhecimentos da óptica na região Bragantina, ressaltando que já exis-
tem alguns projetos com o objetivo levar as escolas diversos experi-
mentos de física (BRANCO; MOUTINHO, 2015).

2. JUSTIFICATIVA

Melhorar o entendimento dos alunos quanto ao conteúdo te-
órico. Entretanto isso exigirá do professor uma preparação, reforçan-
do  metodologias  de  ensino  didático  dentro  do  conteúdo  de  óptica
através de experimentos dos quais o aluno se sinta mais próximo.

Esses experimentos farão com que os alunos saiam da chamada
“zona  de  equilíbrio”  e  assim  entrando  na  “zona  de  conflito”.
(CAMPOS et al., 2012). Por conseguinte, o aluno se sentirá instigado,
onde obterá o conhecimento científico a partir da procura do saber,
despertando neles a curiosidade, pois o próprio discente construirá o
experimento e o professor terá um papel fundamental em orientar e
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envolver o aluno somando novos conhecimentos aos que já foram pre-
viamente obtidos por ele.

Além de colocar o conteúdo teórico em prática a intenção será
a construção de o próprio saber por meio da compreensão mais ampla
da óptica que por sua vez é parte do conteúdo da física moderna. Mas
que tal forma de ensino poderá influenciar em outros conteúdos. Esse
método vem sendo amplamente debatido, em consequência pretende-
se aplicar esses métodos nas escolas da região Bragantina, analisando a
opinião dos professores das áreas das Ciências.

3. METODOLOGIA

A discussão proposta no trabalho é motivar os docentes a in-
centivarem seus alunos na busca do conhecimento usando as metodo-
logias proposta no trabalho, tanto na área do conhecimento abordado
quanto em outros conteúdos.

Através de pesquisas em determinados meios, obtiveram-se vá-
rios tipos de metodologias que podem ser aplicadas no contexto edu-
cacional visando o ensino de física, porém procurando ajustar ao meio
onde a turma está inserida, e também as condições socioeconômicas
do aluno e do corpo docente. Assim foram escolhidas três maquetes: o
caleidoscópio, a garrafa invisível e a câmara escura, que foram feitas
para servir de exemplos de experimentos demonstrativos de baixo cus-
to e acessíveis.

A proposta é a utilização e construção de experimentos como
auxiliadores do professor na sala de aula. Aqui são sugeridos três expe-
rimentos ópticos para as atividades na aula.

3.1 Caleidoscópio

Neste experimento, é possível observar a produção de ilusões
de óptica através de figuras que são refletidas dentro do objeto, for-
mando diversas imagens (Figura 1). O professor poderá abordar o fe-
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nômeno da reflexão, explicando como acontece a formação das ima-
gens, por meio das leis da reflexão.

Dentro desse tubo há fragmentos de miçangas coloridas e três
réguas inclinadas entre si. Quando a luz exterior incide, gira-se o calei-
doscópio, os reflexos dos espelhos, multiplicam-se formando diferen-
tes desenhos simétricos. No estudo da óptica os espelhos são apenas
superfícies polidas que produzem reflexão regular. A luz quando não
encontra obstáculos em seu caminho, sua propagação será retilínea. A
luz quando passa de um meio material para o outro os raios de luz so-
frem desvios  no seu percurso,  fenômeno conhecido  como reflexão.
Deste modo, quando o raio incide sobre um espelho, ele é refletido, re-
gressando a mesma região dos raios incidentes, no entanto, eles vol-
tam em direções diferentes, formando assim as imagens em seu interi-
or (ÁLVARES; LUZ, 2003). 

Figura 1. Caleidoscópio produzido para utilização nas aulas práticas em sala de aula 

          Fonte: Acervo Pessoal, 2016.

3.2 Câmera escura

A câmara escura (Figura 2) demonstra um fenômeno óptico
simples, formando imagens apenas os raios de luzes selecionados.
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Figura 2. Câmera escura produzido para utilização nas aulas práticas em sala de aula

           Fonte: Acervo Pessoal, 2016

O experimento exibe para a classe de forma lúdica as leis da
óptica através de uma caixa de papelão onde está localizada uma lente,
há também uma pequena abertura em um disco de papel por onde a
luz passa e finalmente é projetada no fundo composta de papel vegetal,
permitindo a visualização da figura de modo invertido. Esse método
poderá auxiliar na aprendizagem otimizando a compreensão (SOUZA
et al., 2007).

3.3 Garrafa invisível

A demonstração da garrafa invisível é baseada na refração da
luz, onde uma garrafa de vidro transparente com glicerina é introduzi-
da em um recipiente contendo também este fluido, o recipiente é um
copo de vidro (Figura 3). Através deste experimento podem-se mos-
trar os efeitos que a luz ao incidir.

Figura 3.  Garrafa invisível produzido para utilização nas aulas práticas em sala de
aula

   Fonte: Acervo Pessoal, 2016
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O copo de vidro fica submerso na substância  líquida (gliceri-
na), a imagem se amplia em consequência essa modificação na ima-
gem é projetada na parede do copo, confundindo assim com a outra,
resultando no desaparecimento da garrafa dentro do recipiente. Isso
acontece desvio a dioptria que é formada pelo copo, pois um desvio na
trajetória dos raios que são refletidos na parede da garrafa. Tornando-
se uma lente convergente (SILVA; LABURÚ, 1997).

Estes métodos sugeridos mostram que a transformação de uma
aula mais dinâmica não é difícil  de realizar, onde foram mostrados
materiais de fácil acesso e baixo custo. A partir dessas ideias o profes-
sor poderá ampliar para outras aulas reproduzindo outros experimen-
tos abordados na literatura ou até mesmo construindo novos a partir
do seu conhecimento e dando ênfase no envolvimento do aluno tam-
bém para a construção dos experimentos.

4. DISCUSSÃO

Há uma grande dificuldade por parte dos professores em mi-
nistrar  algumas disciplinas  na aprendizagem de ciências (RIBEIRO;
SILVA, 2013). Assim a utilização de métodos experimentais em aulas
alternativas em sala poderá ajudar a superar esses obstáculos.

O uso da experimentação no ensino-aprendizagem pode levar
o discente a ter novo ponto de vista sobre o que está sendo estudado.
Sobre essa metodologia, alguns professores defendem o uso dela em
sala,  pois,  afirmam que há melhoras significativas no entendimento
dos alunos sobre o conteúdo explicado (ROSA; ROSA, 2005).

A finalidade não seria apenas o uso de experimentos na sala de
aula, mas o envolvimento dos alunos com o conteúdo a ser ministra-
do. Portanto, as atividades experimentais precisam ter o foco investi-
gativo (CARRASCOSA, 2006). Assim, o professor poderá solicitar aos
alunos os materiais necessários para a construção dos experimentos, e
fazer com que eles os construam.  
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 O papel do professor será então de ajudar o aluno a construir
uma relação do objeto de aprendizagem, experimento,  a fim de que
atenda a necessidade dos mesmos, ajudando-os na formação do co-
nhecimento (RODRIGUES et  al.,  2011;  PIMENTA; ANASTASIOU,
2005)

A experimentação permite que os discentes possuam interesse
e promova a aprendizagem das ciências. Com a finalidade de mostrar
aos  alunos  que  a  disciplina  não  é  complicada  como  eles  pesam
(GASPAR; MONTEIRO, 2016).

Alguns pesquisadores afirmam que essas metodologias na física
contribuirão para o desenvolvimento do educando, visto que os alunos
participarão durante todo o processo do experimento. A finalidade da
aprendizagem não tem apenas como foco atingir o aluno na sua vida
escolar, mas também na sua vida pessoal, formando um cidadão criti-
co consciente, tornando-se um ser ativo na sociedade em que vive. Por
sua  vez,  o  professor  estaria  preparando-os  para  o  futuro
(CARRASCOSA, 2006; TERRAZZAN, 1992).

5.  CONCLUSÃO

Para que a execução do experimento fosse possível, foi necessá-
rio o aprofundamento nos estudos sobre os conceitos de óptica, agre-
gando dessa forma conhecimento e contribuindo na formação acadê-
mica dos envolvidos no projeto.

Referente as atividades desenvolvidas foi possível constatar que
a instrumentação através de materiais de baixo custo pode proporcio-
nar ao docente uma motivação na abordagem dos conteúdos de ópti-
ca, fazendo assim com que os discentes agucem a curiosidade para o
entendimento do funcionamento de tais experimentos,  que por sua
vez ocasionará em uma forma extremamente eficiente de assimilação
das discussões em sala de aula ou via pesquisas dependendo da meto-
dologia abordada pelo docente. 
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Através do levantamento bibliográfico é seguro afirmar que as
estratégias propostas por este trabalho podem abordar não só temas de
óptica, e sim quaisquer temas de física possibilitando a conexão com
demais áreas como biologia, engenharias e outros. 
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